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O contexto externo, marcado pela contínua melhoria dos mercados de trabalho, pela redução 

da inflação dos principais parceiros do país, bem como pelo afrouxamento da sua política 

monetária, beneficiou a economia nacional em 2019. Entretanto, o enquadramento externo 

da economia nacional deteriorou-se significativamente no decurso dos meses de fevereiro e 

março de 2020, com a rápida propagação de infeções por SARS-CoV-2 e a adoção de medidas 

para a sua contenção pelas economias parceiras do país.  

As estimativas rápidas para a Área do Euro apontam para uma contração do seu produto 

interno bruto em volume em 3,3 por cento em termos homólogos no primeiro trimestre, em 

resultado, em larga medida, de acordo com os índices PMI – Purchasing Manager’s Index - da 

forte queda da atividade dos serviços, acompanhada de uma deterioração da atividade 

industrial em março. Até fevereiro, a evolução positiva dos índices de produção industrial e 

das vendas no comércio sugeriam uma melhoria do desempenho da economia da Área do 

Euro face ao quarto trimestre de 2019. 

As estatísticas oficiais, igualmente, sugerem, uma inversão do perfil ascendente da atividade 

económica nos EUA no primeiro trimestre. O crescimento do produto interno bruto em 

volume desacelerou para 0,3 por cento, valor que compara aos crescimentos de 2,7 e 2,3 por 

cento registados, respetivamente, no primeiro e quarto trimestres de 2019. A forte moderação 

do consumo privado e a contração dos investimentos privados, a par da queda das 

exportações, explica o pior desempenho da maior economia mundial desde o quarto trimestre 

de 2009. 

O Reino Unido, que saiu da União Europeia a 31 de janeiro, registou em março uma queda 

das vendas no comércio a retalho na ordem dos quatro por cento, o que compara ao 

crescimento de seis por cento do período homólogo. Até fevereiro, antes da epidemia de 

Covid-19 ter sido declarada como pandemia, tanto as vendas no comércio a retalho como a 

produção industrial apresentavam uma tendência decrescente, tanto em termos homólogos, 

como em cadeia. 

O mercado de trabalho dos principais parceiros económicos do país tem-se ressentido 

grandemente dos efeitos do confinamento obrigatório para conter a propagação do novo 

coronavírus. A taxa de desemprego nos EUA e no Reino Unido aumentaram, respetivamente, 

para 4,4 e 4,0 por cento em março e fevereiro, valores que comparam a 3,5 e 3,8 por cento 

registados em dezembro. As informações disponíveis para a Área do Euro, referentes a 

março, entretanto, apontam para uma estabilização da sua taxa de desemprego, face a 

dezembro passado, em 7,4 por cento. 

A confiança dos empresários e consumidores dos parceiros do país observaram uma 

deterioração significativa no mês de março. Na Área do Euro, os indicadores de sentimento 

económico e de confiança dos consumidores caíram, respetivamente, para os níveis do 

terceiro trimestre de 2013 e segundo trimestre de 2016, enquanto nos EUA, os índices de 

confiança dos empresários e dos consumidores retraíram, respetivamente, para os níveis de 

outubro de 2016 e novembro de 2014. No Reino Unido, cujo processo de Brexit penalizou em 
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larga medida a confiança dos agentes, ainda em março, os índices de sentimento económico e 

de confiança dos consumidores, apesar da queda face a fevereiro, registavam valores 

superiores aos de janeiro e à média do último semestre de 2019. 

Entretanto, as medidas contingenciais de políticas orçamentais e monetárias anunciadas 

poderão, em certa medida, mitigar os efeitos do choque exógeno global. Destaca-se, a nível 

monetário, que o Banco Central Europeu manteve inalteradas as taxas de juro das facilidades 

de depósito e de refinanciamento em -0,50 e 0,00 por cento, respetivamente, mas, entre 

outras medidas, lançou um programa de emergência de compra de ativos – Pandemic 

Emergency Purchase Programme- no valor de 750 mil milhões de euros, que deverá vigorar até 

o fim do corrente ano. 

 A Reserva Federal dos EUA cortou por duas vezes, num espaço de doze dias, a fed funds rate 

em 150 pontos base, fixando-a no intervalo 0,00 – 0,25 por cento a 15 de março, anunciou a 

implementação de um programa de compra de títulos do Tesouro e de títulos que securitizam 

os empréstimos hipotecários nos montantes de 500 mil milhões de dólares e 200 mil milhões 

de dólares, respetivamente, e, adicionalmente, anunciou a implementação de programas de 

aquisição de ativos que servem de colateral aos créditos às empresas e ao consumo de 

particulares.  

O Banco de Inglaterra também cortou a sua taxa diretora para o valor mínimo de 0,1 por cento 

a 19 de março, depois de a ter cortado a 13 de março, para 0,25 por cento, alargou o seu 

programa de compra de ativos para 645 mil milhões de libras e criou um Term Funding 

Scheme, que inclui incentivos à banca para a concessão de crédito às pequenas e médias 

empresas.  

Os preços no consumidor e no produtor dos principais fornecedores do país baixaram, não só 

devido à contração da procura, como também à guerra de preços do petróleo entre a Arábia 

Saudita e a Rússia. 

A taxa de variação média anual do índice harmonizado de preços da Área do Euro caiu dos 

1,8 por cento em março de 2019 para 1,1 por cento em março de 2020. Os EUA e o Reino 

Unido, igualmente, registaram, face ao período homólogo, quedas na sua inflação média anual 

na ordem dos 0,4 e 0,6 pontos percentuais, respetivamente, em março. 

Refira-se que o preço do barril de brent, que serve de referência para o mercado cabo-

verdiano, diminuiu 45,4 por cento em termos homólogos em março, fixando-se em 35,92 USD 

por barril, valor equivalente aos mínimos diários atingidos em 2003. Do início do ano a finais 

de março, o preço do barril de brent diminuiu, em termos médios, 19,3 por cento, o que 

compara à diminuição de 1,2 por cento em período homólogo. 

O food price índex da FAO, por seu turno, aumentou 2,7 por cento em termos homólogos em 

março. Os índices das diversas categorias de bens alimentares registaram, em cadeia, uma 

diminuição generalizada, pressionados pela deterioração das perspetivas para a economia 
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mundial. De notar que em março de 2019, o food price index diminuiu 3,2 por cento em 

termos homólogos. 

Nos mercados cambial e monetário de maior relevância para Cabo Verde, observou-se, em 

março, em cadeia, uma tendência de apreciação do EUR face ao USD e em termos efetivos 

nominais. A evolução mais recente do EUR estará associada à dinâmica da pandemia de Covid-

19, cujos efeitos mais severos começaram a ser sentidos na Europa em finais de fevereiro e 

nos EUA a partir de meados de março. Em termos homólogos, contudo, até ao final do 

primeiro trimestre do ano, o EUR depreciou-se face ao USD na ordem dos três por cento. 

No mercado monetário, é de assinalar que as taxas Euribor a um, três, seis e doze meses 

acompanharam a orientação da política monetária na Área do Euro, baixando para os 

mínimos históricos de-0,48, -0,42, -0,36 e -0,27 por cento, respetivamente, em março. 

No plano interno, os indicadores disponíveis para o primeiro trimestre sugerem um contínuo 

abrandamento do crescimento económico. 

De notar que a dinâmica da atividade económica registou uma moderação no quarto 

trimestre de 2019, de acordo com o Instituto Nacional de Estatística. O Produto Interno Bruto 

(PIB) em volume cresceu 5,7 por cento, abaixo dos crescimentos dos trimestres homólogo e 

anterior, respetivamente, em 0,6 e 1,2 pontos percentuais. A desaceleração do ritmo de 

crescimento no quarto trimestre do ano passado, face ao período homólogo, ficou a dever-se, 

do lado da oferta, ao abrandamento dos valores acrescentados brutos (VAB) de imobiliária e 

outros serviços, comércio, administração pública e eletricidade e água, aliado à retração dos 

VAB da indústria transformadora e das pescas. Do lado da procura, a contração dos 

investimentos e o crescimento mais acentuado das importações explicam o desempenho 

menos conseguido da economia no quarto trimestre de 2019.  

Os indicadores disponíveis, nomeadamente os quantitativos acompanhados pelo Banco de 

Cabo Verde sugerem, para o primeiro trimestre, a manutenção do perfil de abrandamento do 

crescimento económico. A evolução das importações de bens de consumo, bens intermédios e 

combustíveis sugerem um fortalecimento da procura interna, que poderá não ser suficiente 

para compensar a deterioração das exportações líquidas. Com efeito, a evolução das dormidas 

dos principais grupos hoteleiros do país indicia uma quebra significativa da procura turística no 

mês de março, o que, a par do aumento das importações, aponta para uma queda importante 

das exportações líquidas no último mês do trimestre.1 

A inflação média anual manteve-se nos 1,3 por cento em março de 2020, valor superior ao 

registado em dezembro e março de 2019, respetivamente, em 0,2 e 0,1 pontos percentuais. A 

inflação homóloga, entretanto, prosseguiu, em cadeia, uma trajetória descendente, fixando-se 

em 1,6 por cento (1,9 e 1,0 por cento em dezembro e março de 2019, respetivamente). 

 
1 De ressalvar que as exportações de mercadorias registaram uma significativa recuperação no primeiro trimestre 

(cresceram 31 por cento, o que compara à queda de 29 por cento do primeiro trimestre de 2019), impulsionadas 

pelo crescimento das exportações de pescado e de vestuário na ordem dos 34 e 13 por cento, respetivamente. 
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A tendência mais recente de alguma redução de pressões inflacionistas reflete, em larga 

medida, a transmissão dos preços, no mercado internacional, das matérias-primas energéticas 

ao cabaz de consumo nacional, nomeadamente através da contínua atualização em baixa dos 

preços administrados do gasóleo (em 7,1 por cento) e dos efeitos da baixa em setembro de 

2019 dos preços da eletricidade (em 12,5 por cento), que contribuíram para a atenuação do 

perfil ascendente da inflação da classe dos transportes e redução da inflação homóloga da 

classe de habitação, água, eletricidade, gás e outros combustíveis.2 

De notar, entretanto, um aumento, em março, da inflação homóloga na grande maioria das 

classes do índice de preços do consumidor (IPC), sendo de destacar a da classe de produtos 

alimentares e bebidas não alcoólicas, que se fixou em 4,2 por cento (-0,7 por cento em março 

de 2019), em resultado dos aumentos de 4,9 por cento dos preços de bens alimentares não 

transformados e de 3,8 por cento dos preços de produtos alimentares e bebidas 

transformados.  

Ainda, a classe da saúde registou uma inflação homóloga de 6,4 por cento (1,4 por cento em 

março de 2019), em resultado, sobretudo, do aumento dos preços de produtos farmacêuticos 

e aparelhos e equipamentos terapêuticos em 14,1 e 5,6 por cento, respetivamente. 

De realçar, igualmente, um aumento em desaceleração dos preços da classe de restaurantes e 

hotéis, cuja inflação homóloga se fixou em 5,0 por cento (0,5 pontos percentuais abaixo do 

registado em março de 2019), explicado pelo crescimento de 5,1 por cento dos preços de 

restaurantes, cafés e similares e redução dos preços de serviços de alojamento em 7,5 por 

cento. 

A inflação subjacente, que expurga as componentes energia e bens alimentares não 

transformados do índice de preços no consumidor, fixou-se em 2,0 por cento em março, 0,4 

pontos percentuais acima da taxa de variação da homóloga do IPC agregado, sugerindo um 

aumento da pressão da procura interna. 

As estimativas disponíveis apontam para uma melhoria das contas externas no primeiro 

trimestre. O stock das reservas internacionais líquidas aumentou 5,4 milhões de euros em 

março de 2020 face a dezembro de 2019, passando a garantir 8,6 meses das importações de 

bens e serviços projetadas para o ano de 2020. As reservas oficiais financiavam, no final de 

2019, 6,9 meses das importações de bens e serviços do ano. 

 A melhoria das contas externas no primeiro trimestre de 2020 estará a refletir, em boa 

medida, uma redução importante dos ativos externos líquidos dos bancos, assim como algum 

aumento das remessas dos emigrantes em divisas e dos donativos ao governo central.  

De notar que, no quarto trimestre de 2019, a balança corrente registou um excedente de 

1.290 milhões de escudos (o que compara ao défice de 449 milhões de escudos registado no 

 
2 A inflação homóloga da classe dos transportes fixou-se nos 1,7 por cento (menos 1,6 pontos percentuais que o 

registo de março de 2019), impulsionada pelo aumento dos preços da gasolina em 4,7 por cento. 
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quarto trimestre de 2018), explicado, sobretudo, pelo crescimento das exportações de bens e 

serviços, das transferências oficiais e das remessas dos emigrantes.  

No mesmo período, o excedente da balança de capital fixou-se nos 431,3 milhões de escudos, 

valor superior ao registado em período homólogo em 276 milhões de escudos, com o aumento 

dos donativos (da China para a construção do Campus Universitário de Palmarejo Grande) e 

remessas em ativos fixos. A balança financeira, por seu turno, registou um défice de 6.158 

milhões de escudos no quarto trimestre de 2019, o que compara ao défice de 4.117 milhões 

de escudos do período homólogo, explicado, em larga medida, pelo aumento dos desembolsos 

líquidos de dívida de outros sectores e pelo aumento do investimento direto estrangeiro 

realizados no país.3 

A massa monetária, expressa pelo agregado M2, cresceu, em março de 2020, 0,7 por cento 

face a dezembro de 2019 e 7,7 por cento em termos homólogos (8,1 por cento em termos 

homólogos em dezembro de 2019). A evolução da oferta monetária refletiu a dinâmica do 

crédito ao sector privado e do crédito líquido ao sector público administrativo, que cresceram, 

respetivamente, 1,1 e 4,6 por cento face a dezembro de 2019. O contributo dos ativos 

externos líquidos para a expansão monetária foi negativo, devido à queda dos ativos externos 

líquidos dos bancos na ordem dos 63 por cento, porquanto o stock das reservas internacionais 

líquidas aumentou cerca de um por cento. 

Em termos de componentes, o reforço da oferta monetária traduziu o aumento dos passivos 

monetários, especificamente dos depósitos à ordem em moeda nacional, em quatro por cento 

face a dezembro, o que compara ao crescimento de 13 por cento registado no ano de 2019. Os 

passivos quase monetários decresceram, face a dezembro, 1,3 por cento, sobretudo, com a 

queda dos depósitos em divisas dos residentes, em 31 por cento, e dos depósitos de poupança 

dos emigrantes, em um por cento. Em termos agregados, os depósitos dos emigrantes à 

ordem, a prazo e de poupança cresceram 0,2 por cento em março de 2020 face a dezembro de 

2019, o que compara ao crescimento de 2,3 por cento de 2019. 

Dados preliminares apontam para uma evolução menos desfavorável das contas públicas até 

fevereiro. O défice orçamental reduziu dos 856 milhões de escudos registados em fevereiro de 

2019 para 53 milhões de escudos, em função da redução das despesas de funcionamento em 

8,2 por cento, do aumento das receitas fiscais em 4,9 por cento e da redução da aquisição de 

ativos não financeiros (investimento público) em 23,9 por cento. 

Recorde-se que as contas públicas registaram um défice de 3.585 milhões de escudos em 

2019, valor inferior ao registado em 2018 em 1.284 milhões de escudos. A redução do défice 

das finanças públicas no ano passado ficou a dever-se ao aumento significativo dos donativos, 

ao contínuo crescimento, pese embora em desaceleração, das receitas fiscais e outras receitas, 

bem como à diminuição das despesas com a aquisição de ativos não financeiros.  

 
3 A redução importante de investimentos de carteira dos cabo-verdianos no exterior no período decorre em larga 

medida de efeitos de uma revisão metodológica no registo efetuado pela principal fonte destes dados. 
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CENÁRIO MACROECONÓMICO GLOBAL  
 

 
 
 
 

 

2017 2018 2019E 2020P 2021P 2020 2021

Produto Mundial 3,8 3,6 2,9 -3,0 5,8 -6,3 2,4

Economias Avançadas 2,5 2,2 1,7 -6,1 4,5 -7,7 2,9

EUA 2,4 2,9 2,3 -5,9 4,7 -7,9 3,0

Área do Euro 2,5 1,9 1,2 -7,5 4,7 -8,8 3,3

Alemanha 2,5 1,5 0,6 -7,0 5,2 -8,1 3,8

França 2,3 1,7 1,3 -7,2 4,5 -8,5 3,2

Itália 1,7 0,8 0,3 -9,1 4,8 -9,6 4,1

Espanha 3,0 2,4 2,0 -8,0 4,3 -9,6 2,7

Reino Unido 1,8 1,3 1,4 -6,5 4,0 -7,9 2,5

Japão 1,9 0,8 0,7 -5,2 3,0 -5,9 2,5

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 4,8 4,5 3,7 -1,0 6,6 -5,4 2,0

Brasil 1,1 1,3 1,1 -5,3 2,9 -7,5 0,6

Rússia 1,6 2,3 1,3 -5,5 3,5 -7,4 1,5

Índia  7,2 6,8 4,2 1,9 7,4 -3,9 0,9

China  6,8 6,6 6,1 1,2 9,2 -4,8 2,6

África Subsariana 3,0 3,2 3,1 -1,6 4,1 -5,1 0,6

Comércio Internacional em volume (Bens e Serviços) 5,7 3,7 0,9 -11,0 8,4 -13,9 4,7

Preços de Matérias-Primas

Energéticos 23,3 29,4 -10,2 -42,0 6,3 -37,3 11,0

Não Energéticos 6,4 1,6 0,8 -1,1 -0,6 -2,8 -1,2

Fonte: Fundo Monetário Internacional.

P - Projeções de abril de 2020.

E - Estimativas de abril de 2020.

Crescimento Real do PIB em %

 Diferença das 

Estimativas  e 

Projeções de jan. 
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CONTAS NACIONAIS DOS PRINCIPAIS PARCEIROS ECONÓMICOS DO PAÍS  
 

 

 
 
 
 

2018 2020

4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri

Área do Euro

Produto Interno Bruto (t.v.h.; %) 2,4 1,9 1,2 1,2 1,4 1,2 1,3 1,0 -3,3

Consumo Privado 1,8 1,3 1,3 1,1 1,2 1,2 1,5 1,2

Consumo Público 1,2 1,0 1,6 1,1 1,4 1,3 2,0 1,8

Formação Bruta de Capital Fixo 3,6 2,1 5,5 4,1 4,1 8,3 3,2 6,3

Exportações 5,3 3,4 2,5 1,7 3,1 2,2 2,7 2,0

Importações 4,7 2,7 3,8 3,1 3,6 5,2 2,6 3,8

EUA

Produto Interno Bruto (t.v.h.; %) 2,4 2,9 2,3 2,5 2,7 2,3 2,1 2,3 0,3

Consumo Privado 2,6 3,0 2,6 2,6 2,5 2,6 2,6 2,7 0,4

Consumo Público 0,7 1,7 2,3 1,5 1,8 2,3 2,2 3,0 2,4

Formação Bruta de Capital Fixo 4,4 5,1 1,8 5,1 5,1 3,9 0,4 -1,9 -4,8

Exportações 3,5 3,0 0,0 0,4 1,2 -1,7 0,2 0,3 -2,9

Importações 4,7 4,4 1,0 3,2 2,6 2,6 0,9 -2,1 -5,8

 Reino Unido

Produto Interno Bruto (t.v.h.; %) 1,9 1,3 1,4 1,4 2,0 1,3 1,3 1,1

Consumo Privado 2,3 1,6 1,1 1,6 1,3 1,3 1,1 0,9

Consumo Público 0,3 0,4 3,5 1,4 2,9 4,1 3,5 3,6

Formação Bruta de Capital Fixo 1,6 -0,2 0,6 -1,2 1,0 0,7 0,8 -0,3

Exportações 6,1 1,2 4,8 2,1 3,6 0,3 4,9 10,4

Importações 3,5 2,0 4,6 4,6 14,1 1,3 2,8 0,3

Fonte: Eurostat, US Department of Commerce (BEA) e Office for National Statistics (ONS).

t.v.h.-Taxa de variação homóloga.

2019
2018 20192017
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INDICADORES DE ATIVIDADE, MERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO DA ÁREA DO EURO 
 

 

 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Indicadores de Atividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h., %)1

Total (exclui construção)  3,0 0,7 -1,5 -0,8 -1,3 -2,5 -1,7 -2,3 -1,4 -1,7 -1,4 -3,4 -1,7 -1,9

Bens Intermédios  3,3 0,6 -2,6 -1,2 -2,6 -3,6 -2,8 -3,3 -3,9 -3,6 -2,9 -5,6 -1,5 -0,8

Bens de Consumo 1,0 1,7 1,6 2,2 3,1 1,3 0,5 -1,2 1,6 3,2 0,8 2,0 0,4 0,1

Bens de Investimento 3,9 1,1 -2,1 -2,4 -3,0 -3,8 -1,9 -1,9 -0,7 -2,7 -1,5 -5,1 -1,7 -3,6

Vendas no Comércio a Retalho (t.v.h.,%) 2,4 1,4 2,3 2,2 1,3 2,8 2,3 2,9 2,9 1,8 2,5 1,9 2,2 3,0

Indicadores de Confiança (v.c.s.)

Indicador de Sentimento Económico (índice 1990-2009 = 100)  110,4 111,5 102,0 103,6 105,0 102,9 102,3 102,6 101,1 100,2 100,7 100,9 102,6 103,4 94,5

Indicador de Confiança dos Consumidores (s.r.e.) -5,4 -4,9 -7,1 -7,4 -6,5 -7,2 -6,6 -7,1 -6,6 -7,6 -7,2 -8,1 -8,1 -6,6 -11,6

Indicador de Confiança na Indústria (s.r.e.)  5,7 6,7 -7,1 -4,0 -2,6 -5,3 -7,1 -5,6 -8,7 -9,3 -8,9 -9,3 -7,0 -6,2 -10,8

Indicador de Confiança na Construção (s.r.e.)   -3,0 7,0 5,5 7,7 5,6 8,2 6,0 4,9 4,3 5,2 3,9 5,7 5,8 5,4 2,7

Mercado de Trabalho

Taxa de desemprego (%) (v.c.s.) 9,1 8,2 7,6 7,6 7,6 7,5 7,5 7,4 7,5 7,4 7,4 7,4 7,4 7,3 7,4

Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IHPC) 

Taxa de variação homóloga (%) 1,5 1,8 1,2 1,7 1,2 1,3 1,0 1,0 0,8 0,7 1,0 1,3 1,4 1,2 0,7

Principais Agregados do IHPC (t.v.h.,%) 

Bens  1,6 2,0 1,0 1,5 1,4 1,0 0,9 0,8 0,3 0,1 0,3 1,0 1,2 0,9 0,3

Alimentares  1,8 2,2 1,8 1,5 1,5 1,6 1,9 2,1 1,6 1,5 1,9 2,0 2,1 2,1 2,4

Industriais  1,5 1,9 0,5 1,6 1,3 0,6 0,4 0,1 -0,3 -0,7 -0,6 0,4 0,8 0,3 -0,9

dos quais: energéticos  4,9 6,4 1,1 5,3 3,8 1,7 0,5 -0,6 -1,8 -3,1 -3,2 0,2 1,9 -0,3 -4,5

Serviços  1,4 1,5 1,5 1,9 1,0 1,6 1,2 1,3 1,5 1,5 1,9 1,8 1,5 1,6 1,3

Índice de Preços no Produtor - Indústria, excl. construção (t.v.h.,%)    2,8 2,5 0,7 2,6 1,6 0,7 0,1 -0,8 -1,1 -1,9 -1,4 -0,6 -0,7 -1,3

Fonte: Banco Central Europeu e Eurostat.

Notas: t.v.h.- taxa de variação homóloga; v.c.s.- valores corrigidos de sazonalidade; s.r.e. - saldo das respostas extremas; 1 Corrigido de variações no número de dias úteis.

2017 2018
20202019

2019
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INDICADORES MONETÁRIOS E FINANCEIROS DA ÁREA DO EURO  
 

 

 
 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Taxas de Câmbio do Euro

Dólar dos EUA 1,129 1,181 1,114 1,124 1,119 1,129 1,122 1,113 1,100 1,105 1,105 1,111 1,110 1,091 1,106

Iene   126,7 130,4 121,0 125,4 123,0 122,1 121,4 118,2 118,2 119,5 120,3 121,2 121,4 120,0 118,9

Índice de taxa de câmbio nominal efetiva 1
96,6 98,9 97,3 96,7 97,4 97,9 97,5 98,1 97,4 97,4 96,7 96,7 96,2 95,6 98,1

Taxas de Juro (%)

Taxas de Intervenção do SEBC 2

Operações de refinanciamento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Facilidade permanente de cedência de liquidez 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25

Facilidade permanente de depósito -0,40 -0,40 -0,50 -0,40 -0,40 -0,40 -0,40 -0,40 -0,50 -0,50 -0,50 -0,50 -0,50 -0,50 -0,50

Mercado Monetário Interbancário 3

Overnight  -0,36 -0,36 -0,40 -0,37 -0,37 -0,36 -0,37 -0,36 -0,40 -0,46 -0,45 -0,46 -0,45 -0,45 -0,45

Euribor a 1 mês -0,37 -0,37 -0,42 -0,37 -0,37 -0,38 -0,40 -0,41 -0,45 -0,46 -0,45 -0,45 -0,46 -0,47 -0,48

Euribor a 3 meses  -0,33 -0,32 -0,37 -0,31 -0,31 -0,33 -0,36 -0,41 -0,42 -0,41 -0,40 -0,39 -0,39 -0,41 -0,42

Euribor a 6 meses  -0,26 -0,27 -0,33 -0,23 -0,24 -0,28 -0,35 -0,40 -0,39 -0,36 -0,34 -0,34 -0,33 -0,36 -0,36

Euribor a 12 meses  -0,15 -0,17 -0,25 -0,11 -0,13 -0,19 -0,28 -0,36 -0,34 -0,30 -0,27 -0,26 -0,25 -0,29 -0,27

Taxas de Rendibilidade das Obrigações de Dívida Pública (%) 3

10 anos 1,17 1,27 0,41 0,95 0,87 0,58 0,36 0,10 0,05 0,14 0,31 0,37 0,32 0,14 0,38

Mercados bolsistas

Índice Dow Jones Euro Stoxx alargado 4
376,9 375,2 380,4 379,0 369,4 369,7 380,0 363,6 379,7 382,8 398,4 400,9 406,9 407,1 308,5

Agregados monetários (em %, t.v.h.) 5

M3 4,9 4,0 5,0 4,7 4,8 4,5 5,1 5,7 5,6 5,7 5,6 0,0 5,2 5,5

Fonte: Banco Central Europeu e Eurostat.

2020
2019

2019
20182017

Notas:1ITCE-20; 1999-T1=100; Cálculo do BCE. Uma variação positiva representa uma apreciação. Em valores médios; 2 Sistema Europeu de Bancos Centrais 3 Em percentagem, valores médios; 4Em pontos, valores médios; 5As taxas 

de crescimento dos agreagados monetários são calculadas com base em stocks e fluxos ajustados, utilizando fluxos mensais corrigidos de sazonalidade e efeitos de calendário do fim do mês.
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INDICADORES DE ATIVIDADE, MERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO DOS EUA  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Indicadores de Atividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.,%) 2,3 3,9 0,8 0,7 1,7 1,0 0,4 0,4 -0,2 -1,0 -0,7 -1,0 -0,8 0,0 -5,5

Vendas no Comércio a Retalho (t.v.h.,%) 4,6 4,8 3,6 3,8 3,0 3,3 3,5 4,4 4,0 3,1 3,3 5,8 4,4 4,3 -6,2

Mercado de Trabalho

Taxa de Desemprego (%) 4,3 3,9 3,7 3,6 3,6 3,7 3,7 3,7 3,5 3,6 3,5 3,5 3,6 3,5 4,4

Inflação

Índice de Preços no Consumidor 

Taxa de variação homóloga 2,0 1,8 1,6 1,8 1,7 1,7 1,8 2,1 2,3 2,5 2,3 1,5

Taxa de variação média anual 2,1 2,4 1,8 2,3 2,2 2,1 2,0 1,9 1,9 1,8 1,8 1,8 1,9 2,0 1,9

Índice de Preços no Consumidor Core  (t.v.h.) 1,8 2,2 2,3 2,1 2,0 2,1 2,2 2,4 2,4 2,3 2,3 2,3 2,3 2,4 2,1

Índice de Preços no Produtor  (t.v.h.,%) 2,3 2,9 1,7 2,4 2,1 1,6 1,6 1,9 1,4 1,1 1,1 1,3 2,1 1,3 0,7

Fonte: Federal Reserve Board of Governors; US Department of Labor.

Notas: t.v.h. - taxa de variação homóloga; Índice de Preços no  Consumidor Core  - exclui produtos alimentares e energia.

20202019
2018 20192017
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INDICADORES DE ATIVIDADE, MERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO DO REINO UNIDO  
 

 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Indicadores de Atividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.,%) 1,7 0,8 -1,3 -2,0 -0,6 -1,6 -2,0 -2,5 -1,8 -1,6 -2,5 -1,8 -2,8 -2,8

Vendas no Comércio a Retalho (t.v.h.,%) 1,9 2,7 3,3 4,7 2,1 3,5 3,2 2,2 2,7 2,8 0,5 0,5 1,3 0,4 -4,1

Mercado de Trabalho

Taxa de Desemprego (%) 4,4 4,1 3,8 3,8 3,8 3,9 3,8 3,9 3,8 3,8 3,8 3,8 3,9 4,0

Inflação

Índice de Preços no Consumidor 

Taxa de variação homóloga 2,1 2,0 2,0 2,0 1,8 1,8 1,5 1,4 1,3 1,8 1,7 1,5

Taxa de variação média anual 2,7 2,4 1,8 2,2 2,2 2,2 2,1 2,0 2,0 1,9 1,8 1,8 1,8 1,8 1,7

Índice de Preços no Consumidor Core  (t.v.h.) 2,4 2,1 1,7 1,8 1,7 1,8 1,9 1,5 1,7 1,7 1,7 1,4 1,6 1,7 1,6

Índice de Preços no Produtor  (t.v.h.,%) 3,4 2,9 1,6 2,1 1,9 1,6 1,9 1,8 1,2 0,8 0,5 0,8 1,0 0,5 0,3

Fonte: Office for National Statistics.

Notas: t.v.h. - taxa de variação homóloga; Índice de Preços no  Consumidor Core - exclui produtos alimentares e energia.

20202019
2018 20192017
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INDICADORES DE ATIVIDADE E INFLAÇÃO   
 

 

 

 

 

 

2018 2020

4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri

Indicadores de Confiança (v.c.s.)

Indicador de Confiança dos Consumidores (s.r.e.) 9,5 12,5 16,5 14,0 16,0 18,0 16,0 16,0

Indicador de Clima Económico (índice 1990-2009 = 100)  9,5 11,5 11,8 13,0 9,0 11,0 12,0 15,0

Indicador de Confiança na Indústria Transformadora (s.r.e.)  19,8 16,8 12,0 16,0 14,0 12,0 11,0 11,0

Indicador de Confiança na Construção (s.r.e.)   -30,8 -32,3 -23,5 -29,0 -31,0 -29,0 -26,0 -8,0

Indicador de Confiança no Comércio em Feira (s.r.e.) 11,0 6,5 9,8 4,0 7,0 8,0 14,0 10,0

Indicador de Confiança no Comércio em Estabelecimento (s.r.e.) 3,5 14,5 13,8 16,0 17,0 16,0 14,0 8,0

Indicador de Confiança no Turismo (s.r.e.)   22,8 20,5 17,0 17,0 9,0 23,0 15,0 21,0

Indicador de Confiança no Turismo Residencial (s.r.e.) 2,0 23,5 19,0 22,0 35,0

Indicador de Confiança nos Transportes (s.r.e.)   7,8 17,0 31,5 26,0 22,0 34,0 36,0 34,0

Índice de Preços no Consumidor (em %)

Taxa de variação homóloga 0,3 1,0 1,9 1,0 1,0 1,5 0,7 1,9 1,5

Taxa de variação média anual 0,8 1,3 1,1 1,3 1,2 1,3 1,2 1,1 1,3

Principais Agregados  (t.v.h.) 

Bens  0,3 0,6 2,3 0,6 0,4 1,7 0,4 2,3 1,8

Energéticos  8,9 -0,6 -1,1 -0,6 6,4 2,6 -8,7 -1,1 -6,9

Serviços  0,4 2,1 0,9 2,1 2,4 1,1 0,8 0,9 1,4

Agregados Especiais (t.v.h.) 

IPC, exc. Energia e Alimentares não transformados 0,0 0,5 1,7 0,5 0,4 0,8 1,6 1,7 2,0

IPC, exc. Educação, Saúde e Protecção social 0,0 1,0 1,9 1,0 1,0 1,6 0,6 1,9 1,5

Índice de Preços no Produtor - Oferta Turística  (em %)    

Taxa de variação homóloga de Preços da Oferta Turística  0,8 -0,4 -6,6 -6,3 -5,8 -5,2 -10,9 -4,4

Fonte: Instituto Nacional de Estatística.

20192017

Nota: v.c.s. - valores corrigidos da sazonalidade; s.r.e. - saldo das respostas extremas.

2019
2018

As taxas de variação homóloga, anual dos principais agregados e dos agregados especiais do índice de preço no consumidor são taxas de fim de período dos períodos correspondentes.
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INDICADORES DO SECTOR EXTERNO 

 

 

3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri

 Comércio Internacional (em %)

Exportações de bens e serviços/PIB 44,8 49,2 50,9 45,3 51,5 54,3 48,6 47,1 53,4

Comércio Internacional de Bens e Serviços/ PIB 111,2 117,3 116,2 115,4 120,7 115,4 113,5 113,6 122,0

Quota de Mercado das Exportações 1
1,6 4,6 2,3

Indicador de Competitividade-Preço do País (t.v.h.) 2 0,7 0,1 0,9 1,1 0,8 1,4 0,9 0,7 0,6

Produtividade e Tecnologia (em %)

Stock de Investimento Direto Estrangeiro em Cabo Verde/PIB 108,5 111,4 111,5

Stock de Investimento Direto Estrangeiro em Cabo Verde/Exportações 249,1 225,0 215,2

Balança Tecnológica/PIB -2,40 -2,49 -3,89 -2,80 -3,26 -4,10 -2,85 -4,33 -4,24

Regalias de Direitos de Licença/PIB -0,32 -0,57 -0,50 -0,47 -0,46 -0,56 -0,54 -0,45 -0,47

Serviços de Assistência Técnica e Consultoria/PIB -2,03 -1,92 -3,37 -2,32 -2,83 -3,53 -2,29 -3,87 -3,76

Serviços de Investigação e Desenvolvimento/PIB -0,05 -0,01 -0,01 -0,01 0,03 -0,01 -0,02 -0,01 -0,01

Financiamento e Sustentabilidade 

Rendimento de Investimentos/Exportações de Bens e Serviços (%) 3 -8,5 -6,0 -5,4 -9,2 -5,1 -4,0 -9,0 -4,3 -4,7

Transferências Correntes e de Capital/Importações de Bens e Serviços (%) 27,2 24,9 25,9 22,4 27,8 24,4 23,5 25,2 29,7

dos quais:

Transferências Oficiais/Importações de Bens e Serviços 6,4 5,0 5,1 2,0 6,9 5,3 3,6 2,4 8,8

Remessas de Emigrantes/Importações de Bens e Serviços 17,0 16,1 17,0 16,9 16,4 15,8 15,8 19,3 17,0

Stock da Dívida Externa de Cabo Verde/PIB (%) 103,0 99,4 98,2

dos quais: Stock da Dívida Externa Pública/PIB 94,1 91,4 90,6

Stock da Dívida Externa de Cabo Verde/Exportações de Bens e Serviços (%) 229,7 201,9 193,0

dos quais: Stock da Dívida Externa Pública/Exportações de Bens e Serviços 210,0 185,7 178,1

Serviço da Dívida Pública Externa/Exportações de Bens e Serviços (%) 6,4 5,9 6,3 8,0 4,0 6,7 6,7 8,1 4,2

Stock das Reservas Internacionais Líquidas/Serviço da Dívida Pública Externa 11,4 11,0 11,6

Stock das Reservas Internacionais Líquidas/Meses de Importações  4 6,0 5,6 6,9 5,4 5,6 5,8 5,9 6,5 6,9

Fonte: Banco de Cabo Verde.

2019
2018 2019

2017 2018

Nota: 1 A quota de mercado das exportações é o quociente entre o crescimento das exportações em volume e o crescimento da procura externa. Sendo a Área do Euro o principal parceiro comercial 

de Cabo Verde, foi considerado o crescimento real das suas importações como o proxy  da procura externa dirigida a economia nacional. 2 Corresponde à evolução da taxa de câmbio efetiva real do 

CVE com sinal contrário, pois um aumento da taxa de câmbio efetiva real sinaliza uma perda de competitividade-preço do país e vice-versa. 3 O rendimento de investimento inclui os rendimentos de 

investimento direto, de investimento em carteira e de outros investimentos. 4 Importações de bens e serviços projetadas para o ano.
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INDICADORES MONETÁRIOS E FINANCEIROS 

 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar

Taxas de Câmbio do CVE (valores médios)
USD 97,9 93,4 98,5 98,1 98,6 97,8 98,2 99,1 100,1 99,9 99,8 99,3 99,3 101,1 99,7
Libra 125,9 124,6 125,7 127,9 126,7 123,8 122,7 120,4 123,6 125,8 128,5 130,1 129,8 131,2 123,5
Índice de Taxa de Câmbio  Efetiva  Nominal (2001=100) 103,0 103,5 102,9 102,9 102,9 103,0 103,0 103,0 102,8 102,8 102,8 102,8 103,1 102,6 102,9
Índice de Taxa de Câmbio  Efetiva Real (2015=100) 128,7 128,6 127,4 126,5 126,8 127,6 127,9 127,8 126,5 126,8 126,9 127,8 128,7 128,3 128,1

Taxas de Juro do Banco de Cabo Verde 1

Taxa de Absorção de Liquidez 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10
Taxa de Cedência de Liquidez 4,50 4,50 3,00 4,50 4,50 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00

Taxas de Juro Efetivas Praticadas nas Operações de Crédito 2

91 a 180 dias 9,5 9,0 9,1 9,4 9,7 9,1 9,1 8,6 8,4 8,4 8,2 8,2
181 dias a 1 ano 7,4 8,2 8,7 8,6 8,7 7,7 8,7 7,8 9,0 9,0 8,5 11,1
Superior a 10 anos 8,7 8,5 8,3 8,4 8,4 8,3 8,3 8,2 8,1 8,1 8,1 8,2
Descoberto 16,5 16,3 16,0 16,1 16,5 16,2 16,9 16,6 14,8 15,5 15,5 15,0

Taxas de Juro Efetivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Residentes 2

31 a  90 dias 2,5 1,9 1,5 1,4 1,5 1,4 1,4 1,4 1,4 1,5 1,4 1,7
91 a 180 dias 2,6 2,2 1,6 1,6 1,4 1,5 1,5 1,5 1,5 1,6 1,6 1,8
181 dias a 1 ano 3,4 2,6 2,2 2,3 2,3 2,2 2,2 2,2 2,2 2,2 2,1 2,0
1 a 2 anos 3,7 3,0 2,8 2,8 2,8 2,7 2,8 2,8 2,8 2,8 2,9 2,8

Taxas de Juro Efetivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Emigrantes 2

31 a  90 dias 2,5 2,0 1,3 1,3 1,2 1,2 1,2 1,4 1,3 1,3 1,2 1,3
91 a 180 dias 2,7 2,3 1,9 1,9 1,9 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8
181 dias a 1 ano 3,6 2,8 2,3 2,4 2,3 2,3 2,3 2,2 2,1 2,1 2,1 2,0
1 a 2 anos 3,7 2,9 2,7 2,6 2,6 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7

Taxas de Juro dos Bilhetes do Tesouro 2

91 dias 0,7 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0
182 dias 0,6 1,0 1,0 1,3 1,3 1,3 1,3 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0
364 dias 3,6 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

Agregados Monetários (t.v.h. em %, fim de período) 
Ativo Externo Líquido 2,3 -6,5 24,8 2,4 -0,3 4,1 7,1 17,4 19,3 13,3 9,4 24,8 24,0 20,3 13,0

Reservas Internacionais Líquidas do Banco de Cabo Verde -4,3 2,0 25,2 4,4 2,3 3,8 11,8 21,4 23,7 16,4 18,2 25,2 22,2 21,2 20,3
Ativo Interno Líquido 9,0 5,9 0,5 5,7 4,2 4,0 1,8 -3,0 -0,7 1,3 3,0 0,5 2,4 3,4 5,0

M2 6,6 1,7 8,1 4,6 2,7 4,0 3,6 3,5 5,7 5,2 5,1 8,1 9,3 9,0 7,7
M1 17,9 5,1 11,8 5,7 0,1 3,1 2,2 3,3 6,6 4,3 5,2 11,8 15,5 16,0 13,2

Agregados de Crédito Bancário (t.v.h. em %, fim de período) 
Crédito Interno Líquido 6,3 2,9 -1,8 4,3 3,3 3,1 2,3 -6,2 -4,8 -3,4 -2,4 -1,8 -0,3 1,1 0,7

Crédito Líquido à Administração Pública 2,4 2,9 -21,4 5,9 5,5 9,7 3,9 -34,3 -29,3 -26,8 -24,7 -21,4 -18,9 -16,7 -16,7
Crédito à Economia 7,5 2,8 3,9 3,9 2,7 1,3 1,8 2,6 2,5 3,5 4,3 3,9 5,0 6,3 5,7

Empresas Públicas não Financeiras 28,2 25,5 4,2 28,3 9,6 6,6 5,0 5,3 2,9 4,2 3,2 4,2 4,3 3,6 -4,3
Empresas Privadas, Mistas e Particulares 6,8 1,9 3,9 2,8 2,3 1,0 1,6 2,4 2,5 3,5 4,4 3,9 5,1 6,4 6,3

Depósitos Bancários (t.v.h. em %, fim de período) 9,8
Empresas Públicas não financeiras 153,7 -4,6 -40,2 10,2 -8,7 -7,3 -7,3 -8,2 -5,8 -18,8 -6,2 -40,2 -28,1 -44,0 -44,2
Empresas privadas e mistas, Particulares 7,0 5,9 16,3 6,5 4,1 7,0 6,8 6,3 10,0 9,5 8,9 16,3 17,3 17,0 14,9
Emigrantes 3,8 1,2 2,3 1,9 2,0 1,9 1,7 1,8 1,8 2,4 2,5 2,3 2,4 2,5 2,4

Fonte: Banco de Cabo Verde.

20192017
2019

Notas: P - Provisório; 1 Valores médios em percentagem; 2 médias ponderada em percentagem.

2018
2020
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INDICADORES PRUDENCIAIS  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri

Adequação de Capital (em %, fim de período)

Rácio de Solvabilidade 17,3 16,2 17,2 18,1 16,2 16,4 17,0 17,0 17,2

TIER I/ Ativo Ponderado pelo Risco 16,4 16,1 18,0 17,8 16,1 16,5 17,1 17,0 18,0

Imparidade/TIER I 64,7 65,9 53,2 62,3 65,9 65,4 60,7 56,5 53,2

Qualidade dos Ativos (em % do Crédito Total, fim de período)

Crédito com Imparidade 14,5 12,9 10,8 15,2 12,9 14,0 14,2 13,4 10,8

Credito Vencido1
13,2 12,2 10,4 13,4 12,2 12,2 12,3 12,1 10,4

Crédito em Risco 16,1 14,3 15,5 16,1 14,3 15,6 16,3 17,1 15,5

Imparidade/Crédito com Imparidade 64,1 71,0 77,8 61,4 71,0 66,6 63,8 64,2 77,8

Rentabilidade (em %, fim de período)2

ROA (Rendibilidade dos Ativos) 0,44 0,26 1,14 0,64 0,26 0,25 0,55 0,89 1,14

ROE (Rendibilidade dos Capitais Próprios) 6,4 3,9 15,2 8,7 3,9 3,7 7,9 12,2 15,2

Margem Financeira / Produto Bancário 77,0 79,6 81,4 81,0 79,6 83,8 83,1 81,7 81,4

Liquidez (em %, fim de período)

Rácio de Transformação 55,8 55,2 52,9 55,3 55,2 53,8 53,0 52,8 52,9

Ativo Líquido/Ativo Total 22,1 21,4 24,4 21,7 21,4 23,6 23,3 23,4 24,4

Ativo Líquido/Passivo Curto Prazo 26,6 25,5 28,3 25,8 25,5 28,4 27,9 27,1 28,3

Fonte: Banco de Cabo Verde.

2018
2017 2018 2019

2019

Nota: 1 De acordo com a Circular n.º 150/2009, que define crédito vencido como sendo o  com mais de 90 dias de atraso.  2 Rendibilidades apuradas após 

impostos. Dados de fim de período.
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INDICADORES DAS FINANÇAS PÚBLICAS 
 

 

Orçamentado 

milhões de CVE

Executado 

em % 

Orçamentado 

milhões de CVE

Executado 

em % 

Orçamentado 

milhões de CVE

Executado 

em % 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri

Receitas Totais 50 537,3 97,7 54 561,2 95,0 57 171,0 100,4 3,0 5,0 1,0 6,2 4,6 10,7

Receitas Fiscais 37 407,5 115,6 42 327,8 96,1 43 125,6 97,4 11,3 13,2 4,9 6,9 5,5 3,8

     Imposto s/ Valor Acrescentado (IVA) 14 247,0 93,8 16 258,0 99,8 16 786,0 99,7 13,7 21,4 8,6 10,1 8,6 3,1

     Imposto Único s/ Rendimento (IUR) 11 589,9 97,5 13 196,0 92,9 13 743,4 92,2 11,4 8,5 3,1 7,7 4,7 3,4

Donativos 5 507,3 111,7 3 415,0 75,4 2 020,0 266,1 -69,6 -58,2 -56,8 -14,5 -4,6 258,0

Despesas Correntes 48 780,4 92,8 53 614,0 90,6 61 078,1 87,3 11,4 7,4 22,8 5,1 5,8 9,8

Despesas com pessoal 20 724,0 89,7 21 672,0 89,6 22 950,7 89,7 3,1 4,5 10,7 5,6 5,4 6,0

Aquisição de bens e serviços 8 985,9 72,4 9 217,0 78,0 12 251,7 65,3 12,0 10,4 15,4 18,5 10,5 11,4

   Juros da dívida 4 709,0 96,0 5 496,0 86,0 5 470,8 91,2 1,7 4,5 31,0 7,9 8,9 5,6

Transferências 6 078,4 96,7 6 933,0 90,6 6 885,0 87,4 23,9 6,9 -3,7 3,4 -0,3 -4,3

Beneficios sociais 5 475,7 101,2 5 700,0 109,4 7 441,5 97,7 15,3 12,6 14,1 15,8 15,1 16,6

Ativos Não Financeiros 7 883,2 120,5 6 644,1 122,5 10 097,5 75,6 13,6 -14,3 64,1 25,6 -22,9 -6,2

Saldo Global -5 642,8 95,0 -5 696,9 85,5 -4 321,6 83,0 268,6 9,2 244,0 -6,7 24,6 -26,4

Saldo Corrente -3 750,4 53,8 -2 467,8 -28,2 297,1 -737,8 452,4 134,5 327,6 111,5 -77,2 -414,9

Fonte: Ministério das Finanças e do Planeamento.

Tratando-se de valores acumulados, as taxas de variação homóloga referentes ao 4º trimestre são iguais aos valores do ano.

P - Dados provisórios sujeitos a revisão.

2019P2019 20182017 2018
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Nota Técnica 

O Boletim de Indicadores Económicos e Finan-

ceiros agrega um conjunto de estatísticas e 

indicadores que possibilitam um acompanha-

mento dinâmico da realidade macroeconómica 

do país.  
 

A avaliação da conjuntura macroeconómica 

apresentada em síntese, resulta do acompa-

nhamento de indicadores quantitativos produ-

zidos pelo Banco de Cabo Verde (BCV), com 

base em estatísticas do BCV, complementadas 

por estatísticas das finanças públicas e por 

indicadores produzidos pelo Instituto Nacional 

de Estatística (conjuntura nos diversos sectores 

económicos, indicador de confiança no consu-

midor, índice de preços no consumidor, entre 

outros). As estatísticas das finanças públicas, 

compiladas pelo Ministério das Finanças e do 

Planeamento, bem como as estatísticas do 

sector externo e as estatísticas monetárias, 

financeiras e cambiais são fundamentais para a 

análise da conjuntura. Igualmente, sendo Cabo 

Verde uma pequena economia aberta, na avali-

ação da conjuntura é imprescindível a análise 

dos impactos na economia nacional da evolu-

ção dos principais indicadores económicos e 

financeiros dos parceiros económicos do país, 

bem como da evolução dos preços internacio-

nais de matérias-primas energéticas e não 

energéticas. 
 

Os indicadores quantitativos construídos pelo 

BCV baseiam-se em estatísticas mensalmente 

disponíveis e significativamente correlaciona-

das com as componentes da procura e da ofer-

ta do produto interno bruto. 
 

Do lado da procura compreendem:  
 

1. Indicador de Consumo: construído com 

base nas importações de bens de consumo 

duradouros e não duradouros, disponibili-

zados pelas Alfândegas. Para inferir a ten-

dência de evolução do consumo privado 

também analisa-se a evolução das remes-

sas dos emigrantes, das transferências do 

Estado para as famílias e da inflação, prin-

cipais fontes de rendimento disponível real 

das famílias. Ainda, analisa-se o crédito 

concedido às famílias para consumo e a 

evolução do índice das vendas no comércio 

a retalho e do indicador da confiança do 

consumidor.1 Estes dois últimos indicado-

res são produzidos trimestralmente pelo 

Instituto Nacional de Estatística (INE).  

No caso do consumo público são tidas em 

linha de conta as despesas de funciona-

mento do Governo Central (pagamento de 

salários e segurança social dos funcionários 

públicos, a aquisição de bens e serviços, e 

o pagamento de juros da dívida). 
 

2. Indicador de Formação Bruta de Capital 

Fixo é construído com base nas importa-

ções de bens de construção, de equipa-

mentos, de máquinas e materiais de trans-

porte (aviões, barcos, autocarros, camiões, 

motores…). A análise da tendência da for-

mação bruta de capital fixo é complemen-

tada pela evolução do crédito às empresas 

e do crédito para construção/aquisição de 

habitação às famílias, bem como pela evo-

lução do investimento directo estrangeiro 

(informação das estatísticas da balança de 

pagamentos). 

Os investimentos do Governo Central são 

separados de outros sectores, a partir da 

análise da evolução das despesas com a 

aquisição de activos fixos pelo Governo. 
  

3. Indicador de Procura Externa Líquida, 

agrega as exportações de mercadorias e as 

receitas de turismo captadas pelo sistema 

bancário (resultantes de: aquisição de mo-

eda nacional por turistas nos balcões dos 

bancos, pagamento de bens e serviços pe-

los turistas com cartão de crédito e saques 

de notas nacionais pelos turistas nas caixas 

automáticas), subtraindo o valor das im-

portações.2  

 

                                                           
1 Os rendimentos de trabalho e de empresas e proprieda-

des são duas importantes variáveis do rendimento disponí-
vel das famílias, cuja alteração intra-anual é reduzida. 
Assim sendo, tipicamente estas são tomadas em considera-
ção apenas no exercido de estimativas e projecções. 
2 Com o intuito de captar as liquidações de viagens e de 

hospedagem feitas no país de origem do turista, as receitas 
de turismo captadas através do sistema bancário são 
trimestralmente complementadas com informações de 
inquéritos aos operadores turísticos no país. 
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Do lado da Oferta: 
 

1. Acompanha-se a evolução das importa-

ções de sementes, adubos, máquinas agrí-

colas e índice de preços dos bens alimen-

tares não transformados para aferir a ten-

dência do sector agrícola. Complementa-

se a análise do sector primário com a evo-

lução das exportações de pescado. 

2. Para determinar a conjuntura do sector 

secundário, analisa-se as exportações de 

vestuário e calçado; as exportações de 

produtos do mar processados; as importa-

ções de máquinas industriais, de materiais 

e máquinas para a construção e de mate-

riais de transporte; bem como o índice de 

produção industrial, o volume de negócios 

do sector da indústria, a carteira de en-

comendas no sector da construção e a ac-

tividade no sector da construção. Estes úl-

timos indicadores são compilados pelo INE 

a partir dos resultados do inquérito de 

conjuntura. 

3. Para o caso dos serviços (sector terciário), 

analisam-se as despesas do Estado com 

pessoal, com a aquisição de bens e servi-

ços e com as transferências correntes para 

inferir a tendência dos serviços não mer-

cantis. Igualmente, são analisadas as ex-

portações de serviços de transporte, as 

receitas brutas de turismo, a actividade no 

sector do turismo, o volume de negócios 

do sector turístico, a actividade e o volu-

me de negócios no sector dos transportes 

e serviços aos transportes, as importações 

de materiais de transporte, a actividade 

no sector do comércio e as vendas do co-

mércio a retalho e a grosso. 

4. O cálculo dos impostos líquidos de subsí-

dio deriva de informações das contas pú-

blicas. 

 

Os indicadores das componentes da procura e 

da oferta são uma ponderação das diversas 

variáveis que as compõem. Os pesos das variá-

veis em cada indicador foram estimados a par-

tir da análise da correlação das mesmas com o 

indicador. Para garantir a robustez dos coefici-

entes de correlação foram feitos diversos testes 

econométricos, para confirmar a ausência de 

problemas como a endogeneidade e a autocor-

relação (entre outros), bem como a existência 

de uma relação de cointegração entre as variá-

veis.  
 

Para alisar as séries, os indicadores mensais são 

apresentados como média móvel dos últimos 

três meses (incluindo o mês de referência).  
 

Os indicadores nominais são deflacionados com 

recurso ao índice de preços no consumidor (no 

caso do consumo privado e dos gastos públicos 

com a aquisição de bens e serviços); ao valor da 

actualização salarial (no caso das despesas do 

Governo com pessoal); ao índice de preço das 

importações (caso da formação bruta de capital 

fixo em que a componente de bens e serviços 

importados é dominante); ao índice de preço 

das importações dos principais clientes do país 

(para as exportações) e ao índice de preço das 

exportações dos principais fornecedores do 

país (para as importações). As demais variáveis 

são deflacionadas com base no índice de preços 

no consumidor ou no índice de preços das im-

portações, devido à inexistência de um índice 

de preços no produtor.3 

 

                                                           
3 O índice de preços das importações é calculado pelo BCV, 

com base nos dados de quantidade e de valor importado 
para cada categoria de mercadoria, através do método de 
índice de preços de Paasche. 




